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	Introdução
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	OS EXPLORADORES PRIMEIRO VIERAM à América em busca de especiarias. No entanto, no processo de busca, deram com um novo continente inexplorado. 

	Por que essas pessoas correram o risco de navegar por mar hostil até o continente bruto e inexplorado que descobriram? Por que eles estavam dispostos a trocar o que tinham – ainda que mediado ou humilde – por uma selva desconhecida? Eles foram criadores em certo sentido. Esses futuros americanos – homens, mulheres e crianças que queriam pegar o solo com as próprias mãos e moldá-lo na argila que daria origem à sua visão de um futuro que eles mesmos criaram. Ou essa jornada foi apenas uma invenção da imaginação coletiva de líderes que queriam uma família de pessoas – simples atores problemáticos para interpretar os papéis nas peças que esses líderes escreveram? 

	Os Estados Unidos eram vistos como um refúgio para formar “uma união mais perfeita, estabelecer justiça, assegurar tranquilidade doméstica...” com as bênçãos da liberdade. Não havia lugar na América para ditadores ou reis. Novamente, a palavra “liberdade” aparece na Declaração de Independência, um dos documentos inaugurais da América...a liberdade de buscar a felicidade que cada um de seus fundadores defende.

	Alguns dos primeiros países que se aventuraram nas costas desconhecidas da América foram a Espanha, Holanda, França, Suécia e Inglaterra. Dizem que há evidências historicamente aceitas de que no século 10 um viking chamado Leif Eriksson pisou em solo norte-americano.

	Os objetivos do velho mundo de 'Conquistar' não desapareceram nos Estados Unidos por séculos. Esses novos americanos trouxeram consigo alguns dos pensamentos do “Velho Mundo”. A busca por liberdade foi travada pelos Estados Unidos repetidas vezes ao longo de sua história, em seu próprio solo e no solo de outras nações. 

	A América foi um grande e glorioso experimento de democracia? Foi uma utopia democrática? Ou foi e é um “trabalho em andamento?” Cabe ao leitor decidir.
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Capítulo 1 – Existe uma maneira melhor?
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	Às vezes errado, mas nunca em dúvida!

	OS PALADARES europeus foram acariciados com as especiarias da Ásia, da chamada “Ilhas das Especiarias”. As “Ilhas das Especiarias” ficam no sudoeste do Oceano Pacífico e foram adquiridas por comerciantes para venda no mercado europeu. Hoje, quem imaginaria que esses temperos – alho, sal, canela, gengibre, açafrão, cardamomo e pimenta – eram caros? Eles eram, em certo sentido, inestimáveis. Sem o benefício da refrigeração, eles poderiam ser usados para conservar carne e peixe e tinham o benefício adicional de serem usados como aromatizantes e medicamentos. Esse era, afinal, o século XV. 

	Não só havia itens culinários no Extremo Oriente, mas o linho, o algodão e a seda eram valorizados para fazer têxteis e roupas. Caso contrário, os europeus dependiam de lã e peles. 

	Até o ano de 1453, as pessoas usavam caravanas de camelos exaustos para transportar esses produtos por terra pela Rota da Seda ao norte da China. Então a grande cidade de Constantinopla se rendeu ao sultão Mehmed II, líder dos turcos otomanos. Aquele grande sultão boicotou o comércio com a China. Viajar por rotas alternativas significava que os comerciantes deveriam atravessar os desertos do Oriente Próximo e estavam sujeitos a ataques de ladrões e sequestradores. Aqueles que não foram mortos foram escravizados e desapareceram. 

	Um explorador chamado Cristóvão Colombo leu as Viagens de Marco Polo e foi atraído pelas histórias de Polo dessas terras na China, bem como nas Ilhas das Especiarias. Da mesma forma, ele também queria visitar esses mercados e ganhar muito dinheiro para sustentar a si mesmo e sua família. Ele achou que ficaria rico e famoso. 

	Cristóvão Colombo e um de seus irmãos, Bartolomeo, teorizaram que a China poderia ser alcançada navegando para o oeste através do Oceano Atlântico. Os irmãos Colombo eram ambos cartógrafos e o próprio Cristóvão havia estudado os textos do príncipe Henrique, o Navegador, um grande especialista náutico que tinha uma escola na Itália. 

	Os mapas da época eram repletos de imprecisões na medição. Colombo provavelmente usou o Imago Mundi , que era um mapa do mundo do século XV. Foi escrito por Pierre d'Ailly, um cardeal católico e erudito. D'Ailly estudou o trabalho de um astrônomo árabe chamado Alfraganus e desenhou seu mapa com base nessas informações. O que nem o bom cardeal e nem Colombo sabiam era que havia uma discrepância entre a milha árabe e a milha romana usada na Europa. Por conta desse erro, os historiadores estimaram que Colombo calculou que a distância que ele teria que viajar para o oeste seria de cerca de 5.300 milhas náuticas. Ele estava errado! Na realidade, são cerca de 11.000 milhas náuticas – duas vezes mais longe do que ele pensava que seriam! O que ele diria a seus marinheiros se eles se encontrassem no meio de um vasto oceano azul sem avistar terra? No entanto, Colombo era um negociante persuasivo, bem como um profissional de marketing habilidoso e apresentável. 

	Colombo tinha experiência em lidar com o vento no mar. Quando muito jovem, ele havia navegado no mar Mediterrâneo. Dizia-se que trabalhava no mar desde os 10 anos. Em 1470, ele trabalhou para Rene de Anjou, um duque, em sua tentativa de conquistar o reino de Nápoles na Itália. Depois disso, mudou-se para Lisboa, Portugal.  Colombo trabalhou para as famílias ricas Centurione, Di Negro e Spinola fazendo muitas viagens para eles em seus empreendimentos comerciais. Acredita-se que ele tenha navegado para o norte até Bristol, na Inglaterra, e até o sul até as Ilhas Canárias, na costa oeste da África ainda quando jovem. 

	Vida pessoal

	Como filho de um humilde tecelão, Cristóvão teve sorte no casamento quando se casou com a bela Filipa Moniz Perestrelo, uma nobre portuguesa. Apesar de sua posição social elevada na vida, ela era uma viúva pobre. Colombo tinha um grande coração, pois não exigiu dote quando se casaram em 1479 e se estabeleceram na ilha portuguesa de Porto Santo, não muito longe das Ilhas Canárias. Ele e Filipa tiveram um filho, Diego.

	Quando ele retornou de uma missão comercial em Gana, África, por volta de 1484, voltou para Porto Santo, mas descobriu, para seu pesar, que sua esposa havia falecido. Depois disso, ele foi para Portugal com Diego para liquidar sua propriedade. No caminho, diz-se que ele parou em Córdoba, no sul da Espanha, onde muitos mercadores genoveses costumavam se reunir. Enquanto lá, ele conheceu uma linda mulher de 20 anos chamada Beatriz Enriquez de Arana, e eles se apaixonaram. 

	Busca por apoio financeiro

	Enquanto em Portugal, Colombo preparou sua proposta ambiciosa, juntamente com seus mapas e projeções de custos para a viagem. Em seguida, apresentou esses planos ao rei D. João II de Portugal. O rei repassou as projeções de Colombo para seus próprios especialistas. Infelizmente, eles as rejeitaram.

	Colombo não era um homem fácil de ser desencorajado, então fez arranjos para se encontrar com o rei Fernando e a rainha Isabel da Espanha. Ambos estavam ocupados com suas campanhas contra os mouros naquela época. Colombo falou aos ministros da corte sobre sua missão, e eles pediram que ele esperasse, o que ele fez. Na primeira oportunidade, os funcionários do tribunal relataram de forma geral a proposta à rainha espanhola. Ela mostrou um leve interesse e disse a Columbus que o informaria.  

	Depois que Colombo deixou a corte, ele soube que o explorador de Portugal, Bartolomeu Dias, acabara de voltar de uma viagem de Portugal ao Cabo da Boa Esperança, no extremo sul da África. Bartolomeu Dias estava tentando mostrar que uma rota marítima para a China e as Ilhas das Especiarias era viável contornando a África. 

	Agora, Espanha e Portugal eram rivais perenes. Assim, quando a rainha e seu marido pensaram que os portugueses poderiam chegar às Ilhas das Especiarias e aos maravilhosos mercados do Oriente, chamaram Colombo. De fato, Colombo já estava a caminho da França para apresentar sua proposta quando os mensageiros da rainha o alcançaram e o levaram de volta para ver os dois regentes. A situação deles com os mouros estava quase resolvida, assim eles deram mais atenção aos seus planos.

	Colombo, porém, não era tolo. Ele conhecia a natureza humana. Para garantir que não seria deixado de lado se tivesse sucesso, ele indicou que queria ser oficialmente nomeado “Almirante do Mar Oceano” e queria um décimo dos lucros de suas descobertas! O casal real ficou surpreso com sua ousadia, mas sua oferta era tentadora demais para ser rejeitada.  Eles aceitaram de bom grado. Eles também informaram que lhe forneceriam navios e lhe deram permissão para colocar marinheiros em serviço.

	Não tão rápido!

	A cidade de Palos, na Espanha, devia à coroa uma recompensa por uma ofensa passada e – em vez de pagar uma grande penalidade – eles foram obrigados a deixar embarcações sempre à disposição do rei e da rainha, mediante solicitação. Assim, os navios estavam disponíveis ou pelo menos disponibilizados. 

	Colombo escolheu a dedo alguns marinheiros experientes. Ele então selecionou três irmãos da conhecida família Pinzon – Martin, Francisco e Vincente. Ele também levou seus três irmãos. Além disso, Colombo contratou um médico e dois barbeiros. Para completar o seu complemento do pessoal principal, empregou um ensaiador e um ourives. Colombo estava otimista, convencido de que encontraria ouro e prata no que pensava ser a China. 

	Em 3 de agosto de 1492, Colombo partiu em três caravelas com dois a três mastros cada e velas maciças. O navio chamado Santa Maria era o maior. As outras duas – a Nina e a Pinta – eram um pouco menores. Ele planejava parar nas Ilhas Canárias primeiro para pegar mais suprimentos para a viagem.  

	Antes que os navios pudessem atracar nas Ilhas Canárias, houve uma emergência. O Pinta naufragou na ilha de Lanzarote, ao norte das Canárias. Seu leme estava quebrado. Além disso, o navio estava em doca seca há muito tempo e precisava seriamente de uma nova calafetagem. 

	Colombo tentou encomendar outro navio, mas nenhum estava disponível. Martin Pinzon, o capitão, e seus homens improvisaram um leme substituto e o Pinta entrou mancando no porto da ilha de Gran Canaria. Febrilmente, os homens trabalharam nele, até que estivesse em condições de navegar.  Enquanto Colombo estava lá, ele e seus homens viram um vulcão começando a fumegar e lançar fogo na ilha de Tenerife, a oeste das Ilhas Canárias. Era a hora de ir!

	A calmaria antes da tempestade

	A tripulação partiu novamente em 6 de setembro de 1492. O oceano era enganosamente liso, não enrugado pelas ondas. Colombo viu isso como um mau presságio, e então aconteceu. Ondas enormes do tamanho de “línguas de dragão” saltaram da água e Colombo e os irmãos Pinzon em seus navios fizeram a tripulação amarrar as velas para evitar que fossem sopradas de lado. 

	Após a tempestade, Colombo percebeu que eles estavam indo em direção ao frio e traiçoeiro Atlântico Norte. Os três navios então corrigiram seu curso, indo para o oeste. Depois que o mar calmo desceu sobre eles, os marinheiros olharam ao redor e não viram nada além do amplo mar azul. Muitos derramaram lágrimas e outros entraram em pânico. No entanto, Colombo estava confiante em suas habilidades como navegador e assegurou-lhes que não estavam tão longe da terra. 

	Historiadores posteriores notaram em seus registros que Colombo mantinha dois conjuntos de figuras. Ele deliberadamente subestimou o número de léguas que eles viajaram. Uma légua tem cerca de 3/4 milhas de comprimento. Inteligentemente, Colombo e usou o conjunto fictício de figuras que para tentar manter seus marinheiros calmos. Até certo ponto, funcionou.

	A Natureza Intercede

	Em meados de setembro, os marinheiros avistaram uma andorinha-do-mar. As andorinhas não voam mais do que seis a oito milhas de distância da terra, o que deu aos marinheiros a impressão de que podem atingir terra em breve. Colombo sabia melhor, mas permita que eles se animem nessa ilusão. 
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